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LAS FIES TAS BS N A V m A B .

A u n q u e  no hub iese  ot ra p r u e b a  de la i n 
f luencia de  la re l igión  en  las c o s t u m b r e s  de 
los p u e b l o s ,  bas t a r í an  á  d e m o s t r a r l a  estas 
fiestas popu la re s ,  estos d ias  se ña lad í s im os  
de j ú b i l o  y  expans ión  q u e ,  com o dccia Cha
t e a u b r i a n d ,  no es dado  inp rov isa r  al h o m b r e  
co m o  los de  lu to  y l ág r imas ;  no basta deci r  
á los h o m b r e s :  «Regoci jaos y  gozad,» para 
q u e  d i s f ru t en  y gocen. La alegr ía es expon -  
t ánea  y  b ro ta  del  corazón  del q u e  a m a  y 
cree,  c o m o  el a r o m a  de las f lores en  el puro  
a m b i e n t e  de  los du lces  r ecu e r d o s  y de  las e s 
p e r anzas  inefables.

Todas  esta?, f iestas t r ad ic ionales  y  de  c a 
rác te r  p o p u l a r  t ienen  un  or igen rel igioso y  
r ecue rdan  la a l i anza  es tablec ida  por  la fé en - 
t re  la t i e r ra  y el cielo;  pero n i n g u n a  tan s ig 
nificativa y conso ladora  co m o  la f iesta de 
Navidad ,  q u e  r ecu e r d a  el acon tec im ien to  de 
los siglos por  su  ca rác t e r  religioso,  por  su  
i m por t anc ia  histór ica y po r  s u  t rascendenc ia  
social .  Baste dec i r  q u e  r ecue rda  el p r i m e r  
d ia  del  c r i s t i an i sm o  y  sa be r  l o q u e  el c r i s 
t i an i sm o  r ep resen ta  en la v ida  de las r e l i 
g iones ,  en  la h i s tor ia  de la h u m a n i d a d ,  en 
la cons t i tuc ión  de  las soc iedades  y en  el p r o 
greso de las co s tu m b r e s

En la f iesta de la fami l ia ,  la fiesta de  la 
ca r idad  y del  a m o r ,  del  a m o r ,  sin c u y a  fue r 
za no hay  cohes ión  posib le  en ese p e q u e ñ o  
m u n d o  de los afectos,  foco de la vida,  ni  r e 
lac ión a l g u n a  de s o l ida r idad  y a r m o n í a  e n 
t re  esos p e q u e ñ o s  cen t ros  de fuerza ,  m e d i a n 
te los cua le s  se exp l ica  todo el g r an  s i s tema 
de  las r e lac iones  sociales.

Es  i n d u d a b l e  que  los p r i m e ro s  c r i s t i anos  
c o n m e m o r a b a n  el n a c i m i e n t o  del  Mesías 
con c e r e m o n ia s  so l e mne s  de ca rác te r  r e l i 
gioso.

At r ibuyese ,  sin e m b a r g o ,  al obispo  Teles-  
foro la ins t i t uc ión  de la f iesta en el a ñ o  138 
de  nues t ra  E ra .

La ce lebrac ión  de las t res misas  po r  un 
m i s m o  sacerdote ,  tuvo su  or igen en  R o m a .  
La p r im e ra  se decía en S an ta  María la Ma
yor ,  á m e d i a  noche ;  la s e g u n d a  en San Ata- 
nas io ,  á la m a d r u g a d a ,  y  la tercera en  San 
Ped ro  al d ia  s igu ien te .

Duran te  el  per íodo de  la  Edad  Media,  t e 
n ían  l uga r  en  las iglesias de  Occ idente j u e 
gos  escénicos ó represen tac iones  tea t ra les 
c o n m e m o r a t i v a s  del  n ac im ien to ,  en  q u e  los 
pe r sona jes  r ec i t aban  compos ic iones  re l ig io 
sas y el p u e b lo  e n tonaba  can ta re s  y v i l l a n 
cicos.

Estos  espec táculos deg en e r a r o n  p o r  el 
abuso  en r ep resen tac iones  profanas ,  y  h u b o  
neces idad  de s u p r i m i r l o s  pa ra  ov i ta r  escán
dalos  en los t emplos .  Q u e d a b a , s i n  em b a r g o ,  
co m o  r ecue rdo  en  a l g u n a s  iglesias,  el l l a m a 
do oficio de los pas tores ,  en  q u e  el pueb lo  
t o m a b a  pa r te  en to n an d o  vi l lancicos .

Cuenta  San I Mayo ,  q u e  en el siglo Xl í í  
h a b i a  la c o s t u m b r e  de r e g a l a r  á los amigos  
u n o s  pas tel es  exquis i tos  l l am ad o s  mentes y 
u n  pollo asado,  lo cua l  p r u e b a  q u e  desde 
m u y  an t iguo  los b ichos  de  p l u m a  v ienen  pa
g a n d o  el pa to  en  esta c lase  de so l e mn idade s .

En  E s p a ñ a  h a b i a  t am b ién  esa c o s t u m b r e ,  
y a ú n  se c o n s e r v a  en  A n d a l u c í a ,  en aque l la s  
casas  donde  se co ocan los l l am ados  Naci 
mientos .

E n  F r a n c i a  el t rono de Noel y la d i s t r i b u 
c ión del  pan  de c a l and r i a  d a n  l uga r  t am b ién  
á escc-nas fami l ia res  bu l l i c iosas ,  q u e  hacen  
las delicias de los c h i q u i t i n e s  y de los g r a n 
dul lones .

I E n  el Mediodía de  F ranc ia ,  la v í sp e ra  de 
Noel no  es u n  d ia  de  ay u n o  y  do mort i f ica*

. c ion ,  s ino  de g r a n  com i l o n a ,  pues to  q u e  la 
| c ena  es el mot ivo de  la fiesta y  el pre texto  de 

las  r eu n i o n es .
Se coloca  l a  mesa ,  a d o r n a d a  de  laure l ,  

d e l an t e  de la c h im e n e a ,  en la cua l  se a r ro ja  
u n  t ronco  de  o l iva  seco,  y  conse rvado  con 
a m o r  todo el a ñ o ,  y antes  da  sen ta r se  sa p r o 
cede  á la bend ic ión  de fuego.

El más  p e q u e ñ o  de la f a m i l i a  a r rod í l l a se  
an te  él y en a d e m a n  sup l i can te ,  co m o  si  r e 
ci tase u n a  p legar ia ,  le ru e g a  ba jo  el d ic t ado  
pa te rna l  que  ca l i en te  en  las noches  f r í a s  de 
i nv i e r no  los piés he lados  de  los p e q u e ñ o s  
h u é r f a n o s  y de  los anc ianos  en fe rm os ;  q u e  
r e p a r t a  y  d i f u n d a . s u  luz y  s u  ca lo r  po r  las 
casas  de  los infel ices  p ro le tar ios ,  y q u e  no 
devore  las chozas  del  pobre  l ab r ado r  ni  el 
b u q u e  q u e  l l eva  á su  bordo  á  los n a v e g a n 
tes en  el seno  de  lej anos  mores .  Después  
bend ice  el fuego roc iándo le  con  vino  a ñ e jo ,  
al cua l  r e sponde  el t ronco  enro jec ido  con 
v ivo  ch i sporro teo ,  al  que  hacen  coro los c o n 
c u r r e n t e s  con ru i d o sa s  m an i fes tac iones  de  
júb i lo .

Acto c o n t i n u o  t i ene  l u g a r  la cena,  y d e s 
p u é s  de ella, r e u n i d o s  los conv idados  en  t o r 
no  del  edrigie, se en t r e t i e n e n  can t an d o  las 
cop las  á q u e  an te s  a l u d í a m o s ,  l l am ad o s  
Noels, hasta las doce  de la noche ,  h o r a  en 
q u e  se v a n  en  g r u p o  á la p r i m e r a  m i s a .

F n  las aldeas h a y  t a m b ié n  aque l lo  de  de  
j a r  s ó b r e l a  m es a  la par te  c o r r e s p o n d i e n t e  á 
los m ue r to s ,  á q u i e n e s  se s u p o n e  asociados  
á los dem ás  ind iv i d u o s  de la famil ia en  oca
s ión  tan  s o le mne .

La fiesta d u r a  t res dias  y se ha l la  r e d u c i d a  
á los cán t icos ,  á excepción del 25,  de s t in a d o  
á la comida  q u e  l l a m a n  de  la pava  de  Noche-  
B 'jcna;

El 26 se r e p a r t e n  los p anes  de San E s t é -  
ban ,  q u e  t ienen  la f o rm a  de  u n a  ca l abaza  y 
á q u e  se a t r i b u y e  u n a  porc ión  de  v i r tudes  
maravi l losas  y bur l e scas ,  c o m o  la de ,  l i b r a r  
á los asnos  de la sá l ica y  á los per ros  de la 
r áb ia .

E n  A leman ia ,  así  los p ro te s tan te s  co m o  
los catól icos ,  c e l e b r a n  la Noche-Buena  de  un  
m o d o  análogo al  de  los d em ás  paises.

R a r a  es la casa  en  q u e  no  hay  el á rbo l  de 
Noel, l l amado  WcilmáslUslaum.

Consiste éste en  u n a  r a m a  más  ó m e n o s  
g r a n d e  de  p ino  n a t u r a l  ó im i t ado ,  de c u y a s  
boj s  penden  m a n z a n a s  y nueces ,  do rados  
c a r i u c h o s  de  d u l ce s  y  j u gue te s ,  que  t i enen 
derecho  á coger  los conv idados ,  y en  p a r t i 
c u l a r  los n iños ,  á  q u ienes  se dedican estas 
a m e n a s  veladas,  en  las q u e  n o  faltan ni  el 
canto ,  ni  el baile,  ni  las r ep resen tac iones  i n 
fant i les.  El á rbo l  es tá p r o f u s a m e n t e  i l u m i 
n a d o  por  velas ó m echeros  q u e  sa len de  sus  
r a m a s ,  y g e n e r a lm e n te  se coloca  en el cen t ro  
de  la p ieza  más  el egante  y espaciosa de  la 
casa.

Es  v e r d a d e r a m e n t e  no tab le  lo a r ra igada  
q u e  se ha l la esta co s tu m b r e  en A le m a n i a .  
Has ta  el  obre ro  m á s  neces i tado se provee  de 
s u  co r r e s p o n d i e n t e  arbo l i to,  p u e s  los h a y  de 
todos  precios y t a m a ñ o s ,  y  e s  cons ide rab le  
el  n ú m e r o  de  ellos q u e  se expenden  en  los 
d ias  del  Weihnachlen.

Los mercados  se conv ie r t en  en  férias ,  y  
los v e n d e d o r e s  de  past i l las de  Thous, y de  
los paque tes  de  Nusernbcrg  hacen  su  agos to  
en el r igo r  de  i n v ie r no .

Las c o s tu m b r e s  de  Ing l a t e r r a  dif ieren poco 
de  las de  A l e m a n ia  y F ra nc i a .  En  lo an t i g u o  
se o rgan izaban  g r a n d e s  m as ca rada s  a lus iva s  
á la en t rada  de  los reyes;  h o y  todo está re-

| d u c id o  á r e u n io n e s  f a m i l i a r e s ,  comi lonas ,  
ba i les ,  zambra? ,  i l u m i n a c i o n e s  y gi ras  c a m 
pes t res .

A lgunos  adornan  las f achadas  de sus  casas  
con  r a m a s  de abe to  y de  ot ros a rbus to s ;  los 
a m ig o s  se obse q u i an  m ù t u a m e n t e ;  los e s t a 
b l ec imien tos  p e r m a n e c e n  ce r ra dos  por e s p a 
cio de  t res diss ;  las sociedades  benéf icas  r e 
pa r t en  a b u n d a n t e s  l im o sn as ,  y  todo el m u n 
do p r o c u r a  d ive r t i r s e  á su  m a n e r a  sin s u j e 
tar se para  nada  á u n a  c o s t u m b r e  carac ter í s  
t ica y t r ad ic iona l .

Sí  la Na t iv idad  cae  en d o m in g o ,  todas os 
las d iver s iones  se re se rvan  p a r a  el dia s i 
gu ien te .

E n  la impos ib i l i dad  de  t r a sc r i b i r  los d e t a 
l les q u e  m e n c i o n a  Lu is  B l a n c  en  u n  i n t e r e 
san te  a r t í cu lo  sob re  la f iesta del  Chusmas, 
nos  co n t en t a r em o s  con hace r  m é r i to  de  u n a  
c o s t u m b r e  que  se co n s e rv a  en  Ing la te r ra ,  y 
q u e  acep ta r í amos  en  E spaña  si no  e s t u v i é -  
m os  tan  cerca  de  los t rópicos.

E n  las r eu n i o n es  q u e  se ce l eb ran  por  No
c h e - B u e n a ,  el j óven  q u e  p o n e  s o b r e  la c a b e 
za de  u n a  d a m a  u n a  r a m i l a  de  Misjlelre, ó 
sea de  m u é r d a g o ,  t i ene  d e r echo  á besa r la .  
Es to  da  l uga r  á escenas  a n i m a d í s i m a s ,  á i n 
c iden tes  pi carescos  q u e  hacen  las de l icias de  
los sol teros ,  y se p res t an  á s a b r o s o s  c o m e n 
ta r ios ;  al final de  es tas  ve l adas  se s i rve  el 
t r ad ic iona l  pbm-puding .

IA  NAVIDAD Y I ¡  GASTRONOMIA.
N

No será íácil hallar la razón que tienen los cris
tianos para celebrar el Nacimiento del Eedentor del 
mundo, comiendo con exceso y  bebiendo algo mas 
de lo que proporcionalmente exigiría el aumento de 
comida; pero la costumbre es antiquísima, y el sa
crificio del pavo vá unido á la conmemoración de 
una de las mayores solemnidades que la iglesia ce
lebra.

Viene esto (i constituir una prueba en pro de la 
cordialidad y cariño en que viven el espíritu y ¡a 
materia contra lo asegurado por un poeta célebre; la 
última toma una parte muy activa en las satisfac
ciones y desolaciones del primero; el cuerpo solem
niza comiendo, las alegrías del alma; el alma, en 
pago, conmemora con el abatimiento y la ma3 pro
funda tristeza los dolores del cuerpo: estas parecen 
ser las leyes de la cortesía que rigen en las relacio
nes do esas dos primitivas partes que eomponen el 
hombre.

Un gastrónomo erudito y filosofe á la par podría 
desarrollar este tema, estudiando al propio tiempo 
la cocina de la humanidad á través de I03 siglos; pa
ra ¡os fines de aquella, para su progreso y perfeccio
namiento, la tarea sería inútil; pero produciria gran 
sensación en el mundo gastronómico con sus sucu
lentos descubrimientos y consolaría á ese otro mun
do que ni es gastronómico ni conoce los refinamien
tos culinarios por serie casi desconocidas las prime
ras materias.

Por si hubiese uno de esos hombres de paladar de 
artista que un dia quiera intentar esa empresa, va
mos á dar á conocer algunos apuntes respecto de 
una determinada época, en que por lo menos ciertas 
clases sociales, eornian con una esplendidez digna 
de I03 emperadores romanos. Verdad es que una 
gran parte de los eapañoes, como justa compensa
ción de ios excesos de los otros, y para mantener el 
equilibrio del estómago nacional, sólo se alimentaba 
de la sopa, abundante como todo lo malo, que re
partían los innumerables frailes de que se hallaba 
plagado nuestro suelo.

Allá por los siglos XVI y XVII, los banquetes de 
los magnates eran muy distintos de loa que hoy se 
verifican: el lujo y la esplendidez no consistían tan
to en dar de comer mucho; si la cocina francesa no 
se habia repartido aún por toda la tierra; si no ha
bia arrancado aún todos sus secretos al penúltimo 
de I03 sentidos corporales, la abundancia de lo3 
manjares, el órden en el complicadísimo servicio 
que se establecía, y sobre todo la multiplicidad de 
los platos sustituía en cierto modo los refinamientos 
del moderno sibaritismo. Entonces habia mas gio- 
toacs que golosos; ahora hay mas golosos que glo
tones: entonces el ideal de la gastronomía era comer 
mucho, ahora es comer bien, sin que esto indique

que no haya en los tiempos actuales honrosas ex
cepciones.

No se servían ya piedras preciosas en la época á 
que nos referiamos, como en los dias do fastuosidad 
del imperio romano; pero en cambio, habia comen
sal á quien cu un banquete le presentaban en su sólo 
servicio mas carne que la que necesitaba para ali
mentarse toda su vida.

Y para que so vea que no exageramos, para quo 
se sientan humillados los más soberbios estómagos 
de nuestro tiempo, volvamos á la celebración de la 
Noche-Buena en dias en que el territorio español 
era tan grande como la pobreza de sus habitantes.

Uu cocinero del rey D. Felipe IV ha sido quizá el 
primero que en España fió al papel, en una forma 
completa, y en cierto modo ordenada, los secretos 
do su profesión; era este discípulo de Juan Meso
nes, célebre cocinero de S. M. la reina, y publicó su 
obra para hacer competencia á otro individuo de su 
profesión que habia dado á luz a’gunas recetas culi
narias.

Al discípulo de Juan Mesones debemos, pues, la 
lista del banquete que en buenas casas, y  sobro to
do on palacio, debía servirse en la noche de Navi
dad; es un menú, como ahora decimos, completísi” 
me, y á las personas quo no tengan idea de lo quo 
entonces era un banquete, les causará no poco asom
bro; pero hay que creer á un testigo de mayor ex
cepción, como lo es en estos asuntos un texto; y á 
falta de un comensal superviviente, forzosamente 
nos liemos de atener á lo escrito por persona tan 
competente en la materia como lo es un cocinero.

Hé aquí la lista, pues, escrita en castellano ran
cio, porque lo3 cocineros no habían comenzado aún 
a destrozar ol francés:

«Banquete para la noche de Navidad. 1.a vianda: 
Pavos asados con su salsa.—Pemiles.—Ollas podri
das.—Pastelillos saboyanos de ternera, ojaldrados. 
—Pichones y torreznos asados.—Platillos de artale- 
tes de aves sobre sopas de natas.—Perdices asadas 
con salsa de limones.—Capirotada con solomo, sal
chichas y perdices.—Lechones asados con sopas de 
queso, azúcar y canela.—Ojaldres de masa do leva
dura con injundia de puerco.—Pollas asadas.»

Esto constituía la primera vianda ó tanda de pla
tas que se colocaban delante de cada convidado, de
biendo advertir que no te sacaba una fuente de cada 
cosa para que los comensales se sirvieran, nada de 
eso; si se trataba cié pavos había uno cutero para ca
da uno de los comensales, y así sucesivamente.

La primera vianda se levantaba á un tiempo de la 
mess por diestros p:ijes, asiendo cada uu? un plato, 
y dejaban la segunda, que no era menos confortable.

Oigamos al cocinero:
«2.a vianda. Capones asados.—Anadea asados con 

salsa de membrillos.—Platillos de pollos con esca
rolas rellenas.—Empanadas inglesas.—Ternera asa
da coa salsa de oruga.—Costrada de mollejas de te r
nera chigadillos.—Zorzales asados sobre sopas do
radas.—Empanadas de liebres.—Platillos de aves á 
la tudesca.—Truchas frías con tocino magro.—Gi- 
uebradas.»
. Coa las mismas formalidades que la anterior so 
colocaba la tercera vianda, consistente en

«3.a vianda: Pollos rellenos con picatostesde ub es 
de ternera a ados.—Gigotes de aves.—Platillos do 
piñones ahogados.—Cabrito asado y mcehado.— 
Tortas de sidra verdes.—Empanadas de pavos en 
masa blanca.—Besugos frescos cocidos.—Ooncjo3 
con alcaparras.—Empanadillas de pies de puerco.— 
Palomas torcaces con sa'sa negra.—Manjar blanco. 
—Buñuelos de viento.»

Los postres eran to lo3 los del tiempo y los pemi
les, de que se habla en la primera vianda sustituían 
á lo que hoy se llama Ilors d‘oewre\ antes de beber 
se tomaba generalmente un j^obode pemil.

Es digao de objervarse en el anterior menú que 
estando recomendado para el dia 24 do Diciembre, 
no se tiene en cuenta para nada la vigilia; los platos 
de carne son los mas numerosos, y la tentación á 
promiscuar se ofrece cu todas las viandas. Habia 
gran libertad religiosa... en la mesa psr lo menos; 
el tribunal de la íé respetaba por lo visto el sagrado 
de... la cocina de cada potentado.

Vése pues en la anterior lista, que el pavo ocupa 
uu lugar preferente; él inauguraba los festines en 
su época del año, y su preparación era da tanto 
cuidado que ti cocinero á que no3 referimos que ha 
publicado muy poco que sirva al arte cisoria ha 
creido necesario dedicar un capítulo especial á ma- 
ñera de aparar los pavo3. No queremos dejamos cu 
ei tintero una parte de esta curiosa lección que aos 
agradecerán los aficionados á estos inútiles trabajos.

Dice así con su propia ortografía:
«Tomarás el pabo con el tenedor y le darás un 

córt« en la pierna derecha por la parto de adentro,
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otra por la parte do afuero, que vengan á juntar en
trambos en la punta del hueso de la cadera, otro 
córte por la pu’pa do la pierna que va; a arrimado 
por el hueso abuxo y otro por la parte de afuera por 
el artijo; luego otro corte por ol encuentro del alón 
derecho que bajo por to ia la pechuga abajo: luego 
liarás otro tanto del otro lado, porque estas aves 
granJcs han de llevar cuatro cortes en la pechuga, 
porque son grandes las pechugas y ooa dos sería 
poco; luego lo darás otros dos cortes por los dos la
do i de la rabadilla, que llegue hasta el espinazo, y 
otro3 dos á los lados del pescuezo que vengan á jun
tar coa esotros; luego una cuchillada en medio del 
lomo y con esta soltarás el tenedor.»

Las vicisitudes que ¡a parte gastronómica de la 
fiesta de Navidad ha sufrido para llegar desdo las 
modestas sopas de leche de los pastores de Belcn, 
hasta los espléndidos y abundantes banquetes que 
acabamos de describir, y desde estos hasta los esta
ndo i refinamientos de las comidas modernas, pue

den ser objeto de trabajosas investigaciones y dar 
motivo á escribir uia historia de la humanidad juz
gada por el estómago.

No cabe duda que sería una obra esta altamente 
filosófica y fundamental; después ds todo, la mitad 
de los gran les hechos que la historia registra en 
su3 páginas han tenido o.ígen en las aspiraciones 
de alguno ó varios estómagos necesitados, y de 
ninguna manera se llegará mejor á formar juicio so
bre un hecho determinado que apreciándolo desde 
su origen.

Para el caso de que esta obra se escriba, aquí 
quedan nuestros modestos apuntes.

Emilio Sánchez Pastor.

E L  D E F E N S O R  E N  M A D R I D
La vida madrileña.

Buscar acontecimientos nuevo?, algo que llame la 
atención pública, cosas que interesen y recreen, es, 
cu est03 tiempos verdadera obra de romanos. Todo 
pasa como do ordinario, nedaque asombre; estamos 
d<stinado8 á contemplarlo todo con el astio de la in
diferencia. Parece agotada toda la iniciativa y toda 
ht originalidad de este gran pueblo. Y sin embargo, 
hay que relatar algo, que no en baldo tenemos este 
compromiso y no trasnochamos y corremos inútil
mente.

Muchos han dicho, y ya es frase vulgarísima con
vertida en recurso oratorio y motivo de exigentes 
declamaciones propio de diputados cuneros y malos 
periodistas, que el órgano de la opinión pública de 
inás fuerza é importancia es la prensa. Pero lo cier
to es, dicho sea sin ofeüsa de La Correspondencia de 
España ó del Liberal, que los periódicos atienden 
más en nuestros dias ó I03 intereses de un Gobierno 
ó á los negocios de una empresa, que á satisfacer las 
necesidades sentidas y demandadas por el país. En 
nuestra patria, nadie se había atrevido á introducir 
en el periodismo esa nueva faz de la prensa que con
siste en dar publicidad con exactitud y dentro de 
los límites de la prudente con veniencia y de la hu
mana cultura á esas pequeñas corrientes sociales 
que indican graves defectos ó gérmenes de corrup
ción y que escapan á los ojos del Estado y están 
fuera de ¡a política ó del campo de la inocente lite
ratura, únicas esferas que, á lo más, atienden los 
periódicos del dia. Por eso llama la atención el nue
vo periódico aparecido en esta córte con el título 
La Democracia, que señala una nueva tendencia y 
trae á la vida pública to los los defectos sociales, en 
forma amena y literaria. Indica el mal para corre
girle. Es del corte del Fígaro y el Gil Días de París. 
Es una novedad digna de notarte en esta e fera.

Los teatros en la presente semana jestán alnorvi- 
dosporla familia Echegaray. Después del drama de 
don José en el Español, se ha est e lado en la Come
dia, la de D. Miguel, titu ’ada ¡Sinfamilia'. E1 éxito . 
íué completo, pero no satisface á todos I03 críticos. 
En Lara, una silva. Silencio y no aumentemos la 
justa tribulación do su autor. En el Real, nada no
table. La Africana no ha gustado. Es la obra que 
peor canta Massini, ese gran tenor que canta, gesti
cula acciona y anda, siempre á compás. Es un hom
bro movido por una batuta. Goula domina su siste
ma nervioso.

La Iligh-hfe de esta córte adquiere animación y 
vida. Los condes de Velle, el marqués de Vinent, los 
duques de Fernán Nuñez, la viuda de Medinaceli y 
otros, dan banquetes a sus amigos y anuncianse 
otros nuevo?. Reuniones, conciertos, bailes y otras 
fiestas se preparan en estos dias. Los condes de Casa 
Sedaño, los marqueses de Molins, I03 Señores de 
Santos Su irez y otros muchos se preparan a obse
quiar á sus parientes y amigos con aqnellas sorpre
sas. Y la alta sociedad, alída ta abien regocijada 
con motivo de algunos enlaces matrimoniales que 
se anuacian pars verificarse en breve. La plana de 
anuncio j do varios periódicos, contienen llama
mientos á la caridad para muchas familias que mue
ren de hambre. ¿Quien los socorrerá?

O ir <as veces he terminado con un cueato- Hoy he 
de hacerlo con una noticia triste. E»ta mañana ha 
fallecí lo en e*ti villa, víehma de una pulmoaia, el 
crítico y distinguido literato Den Peregrin Gareia 
Cadena. En paz descanse.

Sor.
— ----------------------------------------------------------------

MISCELANEA
S e s ió n . Bajo la p res idencia  del  Sr.  G on

zález Chía,  r e u n i é r o n s e  a y e r  los d ipu tados  
Ra da ,  E cheva r r í a ,  Diaz Rogés  y  Manzano,  
q u e  ado p t a r o n  el a c ue r do  de  l i b ra r  á los es
t ab lec imien to s  p rov ine ia les  de benef icencia 
la  s u m a  q u e  se ded ica  á so l emniza r  la Noche 
B u e n a  con u n a  co m id a  ex t r a o rd i n a r i a .

B a B u g u e t o .  El S r .  F e r n a n d e z  E spada  
ha salido pa ra  su s  poses iones  del  Val le de 
Lecr in ,  o b s e q u i a n d o  an teaye r  con  un  b a n 
que te  de desped ida  á s u s  amigos  y  c o m p a  • 
f ieros,  los señores  González Chía,  Cáliz y 
Manzano.

E l  Según  parece ,  la noche  del 25
se encenderá  n u e v a m e n t e  el a l u m b r a d o  pú 
blico por  gas En  tan sa t is factor io arreglo 
ha  in tervenido ,  ad o p t an d o  una  ac t i t ud  ve r 
d a d e r a m e n te  d igna  de  elogio,  el de legado  de 
Hac ienda  Sr.  Mart ínez H u b e r t ,  q u e  c o n f e 
renció  ayer  con el r e p re s en tan te  de  la E m 
presa ,  i f r e c i é n d o l e  q u e  el A y u n t a m i e n t o  
perc ib i rá  en  lo q u e  res ta de  mes  los 10 000 
d u r o s  q u e  im p o r t an  los in tereres  de su s  l á 
minas .

E x á m e n e s . S egún  nos  dicen pe sonas  
q u e  han  as is t ido  á los e x ám enes  q u e  se cele
b r a ron  ayer  en  el Colegio del  Niño de  Dios 
q u e  tan ace r t a d a m e n t e  d i r ige  don  Regino 
Granero ,  los a l u m n o s  h a n  demos t r ado  h  es
m erada  a s idu ida d  con q u e  se les e n s e ñ a  y su  
tálenlo y  ap l icac ión .

C la se s . Además  de  las q u e  i n d i c á b a 
mos  ayer  «El F o m en t o  de las Artes» t i ene  es
tab lec idas  clases d o m in i c a l e s  de f rancés  y 
pa i t ida  dob le  que  d e s e m p e ñ a n  los p r o feso 
res don Miguel  Zube ld ia  y don Serafín No
guera .

A p r e m io . Se ha  f i rmado  uno  cont ra  
el A y u n t a m ie n t o  de  Motri l  q u e  ade u d a  á la 
provincia  la s u m a  de 18 997 pesetas po r  co r 
r ien te.  Se debe  a d v e r t i r  que  di cho a y u n t a 
mien to sol ía ad e l a n t a r ,  en otras ocas iones ,  
su s  fondos á la D ipu tac ión .

A te n e o  d e  la  J u v e n tu d . La c o m i 
sión enca rgada  de  inv i t a r  al Sr .  López M u 
ñoz á q u e  p r o n u n c i e  el d i scu rso  de  a p e r t u r a  
ha ob ten ido  un éxi to sati sfactorio en  sus  
ges t iones.  Un dia de  es tos se aco rda rá  de f i 
n i t i vam en te  el q u e  ha  de s eña la r se  para  la 
i naugu rac ión .

E co s e le c to r a le s .  L i s  el ecc iones  en 
la c i r cunsc r ipc ión  de  Albuño l  y Ugí jar ,  le 
eslán d a n d o  m u c h o  q u e  hacer  al Gobierno ,  
y es posib le  q u e  éste a p es a r  de  todos los p e 
sa res  no logre l o q u e  desea.  Anteayer  se d e 
bía veri ficar  el  n o m b r a m i e n t o  de in t e rven to 
res y por  c i r c u n s t a n c i a s  pue  d escanocem os  
no pudo  rea l izarse .  P o r  lo tanto,  la votación 
se aplazará  n u e v a m e n t e .

E V cstfid ig itacion . Mientras u n  pobre  
pa lurdo  c o m p r a b a  aye r  u n a  z a m b o m b a ,  le 
escamotearon la bestia q u e  conduc ía  por  el 
ronzal .

B a ile s . Se dice q u e  en las p r ó x i m a s  
páscuas  se da rán  tres ba i les  en el Sa lón  de 
S. Gregorio,  á cuyo efecto lo es tán  d e c o r a n 
do. T a m b ié n  se dice  q u e  el a m b ig ú  s e r á  ex - 
celenb*, y la o rques t a  m u y  af inada .

S ig u e n  lo s  r o b o s . An tean o ch e ,  los 
af icionados  á la m a t a n z a  agena  s igu ie ron  s u  
provechoso oficio. En la calle de  la Por te r ía  
de la Concepción  fue ron  robadas  las c a r a e s  
de seis cerdos ,  e n t r a n d o  los l adrones  por  la 
puer ta  del  co r ra l ,  q u e  se encon t ró  ab ie r ta  y  
sin  f rac tu ra .  Dentro de  la casa,  se ha l ló  u n a  
pa lanque ta  de  h ie r ro  y u u  cabo de  ve la.

S u c e s o s  «le la  c a p ita l .  Dos b o r r a c h o s  
e s canda l i z ido re s  y  dos  pa lomas  s in  p a l o 
mar ,  ing resa ron  en  el a r res to  a n t e a n o c h e .

Ayer  en  la cues ta  del  Pescado r i ñ e r o n  dos  
hombres ,  s i endo  sepa rados  al fin p o r  un  
t r anseún te .  Los agen tes  de  la a u t o r i d a d ,  
t r anqui los .

L o s n u e v o s  d ip u ta d o s . F o r m a r á n  
la nueva  Dipu tac ión ,

Represen tando  al  Sa lvado r  y Campi l lo ,  
los señores  Manzano,  (adieto),  González  
Chía ,  (adicto),  Vi l la r rea l ,  (ad icto),  Montes

I Gómez,  (adicto);
Represen tando  al Sagra r io  y S an t a f é ,  los 

señores Ba r r agan  (indef inido) ,  Sanz  de  S a n 

t iago,  (adicto),  Gómez  Ruiz ,  don Joaquín  
( i zqu ie rd i s ta ) ,  y E c h e v a r r í a ,  don  Gabriel ,  
(pos ib '  l ista); _

Represen tando  á A lham a  y Orgiva,  los s e 
ño re s  F e r n a n d e z  Espada ,  (adicto) ,  Garc ía  
Moreno,  (adicto),  Velasco T re s ca s t ro ,  (posi-  
bil isla) ,  y Lino Montes,  (adicto);

R e p resen tando  á Raza y H uésca r ,  los se- 
ño res  Caja ( independien te ) ,  Segura ,  (pos ibi -  j, 
l ista) ,  F e r n a n d e z  Valcárce l ,  (adicto) ,  y F u 
nes  (conse rvador ) ;

R e p re s en tando  á Guad ix  c I znal loz ,  los ' 
s eñores  I l o n r u b i a  (posibi l i sta) ,  Diaz Rogés ,  
(adicto),  Morales,  (adicto) y Ros i l lo ,  (adicto);  ;

R e p re s en tando  á L^ja y M m b  fi io,  los se- ¡ 
ñores  Cáliz (adicto),  Egea ,  (ad ic ta) , -  G arc í a  j 
Valdecasas  (ad ic ta ) , y Montes S i e n a  (adicto);

R e p re s en t an d o  á M jtr i l ,  los s eño res  Ber  
m u d ez  de  Castro (posibi l i sta) ,  J i m é n e z  Ca
bal lero  (conservador ) ,  Gut iér rez  ( indefinido) ,  
y Rada  (conservador ) .

Gomo y a  saben  los  lec tores ,  a ú n  fallan 
t res  d ip u t ad o s  r ep resen tan tes  de  la c i r c u n s 
cr ipc ión  de A l b u ñ o l  y Ugí jar .

L a t i i ia r d ia  c iv i l .  La de A lb u ñ o l  ha 
de ten ido  á dos suge tos  q u e  se m ofa ron  de 
m u je r e s  q u e  e s t aban  solas;  la del  P a d u l  ha 
denu n c i a d o  á cinco c o n t r aband i s t a s ,  y  la de 
A 'b u ñ o l  c ap tu ró  á u n  r ec lamado .

S u c o s o  tr is te . Ayer ,  á las siete de la 
m a ñ a n a ,  fué encon t r ado  un  h o m b r e  m u e r t o  
en  la a lcantar i l l a  de la acequ ia  p r ó x im a  á 
u n a  casa del  ba r r io de  San Lázaro .  El juez  
de  gu a r d i a  levantó el c a d á v e r ,  é iden t i f i ca 
do ,  resul tó se r  vecino de esta c i udad ,  Anfc) 
nio I b a ñ e z .— De las ave r iguac iones  p r a c t i 
cadas ,  se deduce  q u e  la mue r t e  ha sido c a 
sua l  y sin in t e rven i r  en ella n i n g u n a  p e r s o 
na .  El ahogado  l levaba en el bol si l lo del  c h a 
leco 20 pesetas en oro.

C o n tr ib u c io n e s . Se h a n  dado las ó r 
denes  al r e c a u d a d o r  de  la con t r ibuc ión  te
r r i tor ia l  de Baza,  I). Rafael  Cabezas,  para 
q u e  efectúe el cobro  en  la d icha  c iudad .

B’ o b la c io n  p e n a l. Hoy sa len  pa ra  Va- 
l iadol id y Búrgos ,  dos  presos .

L la m a m ie n to s . El ju z g a d o  de  p r i m e 
ra ins tanc ia  del  Campi l lo ,  ci ta á  los herede
ros de  D. José  Rodr íguez  Delgado.

V ia je r o . I I i  sa l ido pa ra  Sevi l l a  el i lus
t rado fi lólogo M. Máximo I íe r t t ing .

E le c c io n e s . C ircunscripción  de A lhama. y  O r g iv a . P or  fin se conoce  el r esul tado del 
esc ru t in io  genera l  en esta ci rcuscr ipc ion ,  
q u e  es el siguien te:  el Sr.  F e r n an d ez  Espada ,  
6811 votos;  el se ño r  García Moreno,  5925; 
el se ño r  Velasco T rescas t ro ,  4571;  el señor  
L ino  Montes,  3827; el seño r  Montes de T o le 
do ,  3008; el se ño r  Salazar ,  1805; el señor  
Mart in,  1001;  el se ño r  B a nque r i ,  840;  el se
ño r  D o m ínguez  González ,  313 y el se ño r  
Valve rde ,  68 .ClRCUNCRlPCION D?, BAZA Y HüESCAR. DatOS
oficiales del  esc ru t in io  genera l :  el Sr.  Caja,  
10 .520  votos;  d  se ño r  F e r n an d ez  V a ' c á r c d ,  
8967; el se ño r  Segura ,  9 033;  el seño r  F unes ,  
6107; el s e ñ o r  Garr ido ,  2171;  el se ño r  S á n 
chez,  822; el seño r  L u m b r e r a s ,  1;  el Sr.  Gal-  
vez,  1;  el seño r  Salvochea,  1.

L a s  n u e v a s  a u d ie n c ia s .  P e r s o n a l . — 
La Gacela del  dia 21 pub l i ca  los n o m b r a 
m ien tos  del  personal  de las n u e v a s  a u d i e n 
c ias .— Han sido n o m b r a d o s :  Magist rados  de 
Granada ,  D. F e r n a n d o  Ruiz  y Ru iz ,  D. José  
M.a Casas Miranda  y D. F ra nc i sco  Alted y 
S á n c h e z .— Pres iden te  de  Baza,  D. Emi l io  
Miranda  y G o d u y .— Fiscal  de  J á l iva  el a b o 
gado fiscal de Granada  D P e d r o  Vargas  Mo
reno ,  y de Vélez Málaga,  D. Al f redo  Massa y 
N a va r r o .

P r e s id e n te . Mañana  l l egará  á G r a n a 
da  el Sr.  D. Manuel Ivreisler,  p r e s iden te  de 
la n u ev a  aud ienc ia  de  A l b u ñ o l .

V is ita  d e  c á r c e le s . Iloy á las doce  de 
la m a ñ a n a  se veri ficará en  la A ud ienc ia  la 
visi ta genera l  de  cárce les .

NUESTROS TELÉG R jliyiaS.
Ma jrid 22, á las 11 y 15 de la noche.—Rseibido en 

Granada á la una de la madrugada de hoy 23.
H oy  s e  l ia  s u s c ita d o  e n  e l C o n g r e 

s o  u n  in c i« lcn te  r u id o s ís im o , «le lo s  
q u e  s e  r e g is tr a n  m u y  d e  ta r d e  en

tu r d e  eu  la  h is to r ia  p a r la m e n ta r ia .  
L o s  c o n s e r v a d o r e s , q u e  q u e r ía is  e lu 
d ir  e l c o m p r o m iso  e n  «|ue s e  h a l la 
b a n  «le v o ta r  la  p r o p o s ic ió n  «le lo s  
m in is te r ia le s  so b r o  n o  s e r  p r e c is a  
u n a  r e fo r m a  c o n s t i tu c io n a l  n i u n  
p e r io d o  c o n s t i t u y e n te ,  h a n  p r e s e n 
ta d o , p o r  s o r p r e s a , o tr a  p r o p o s ic ió n  
o p u e s ta  á  la  «leí m in is te r io  , p e r o  
«m necbida e n  u n a  fo r m a  c a p c io s a  
q u e  á  lo s  fn s io n is ta s  So e r a  im p o s i 
b le  r e b a tir : e n  d ic h a  p r o p o s ic ió n  se  
f e l ic i ta  a l  Bley por e l  n a c im ie n to  de  
la  in fa n ta  y  p o r  «3 m o v im ie n to  «guo 
a p r o x im a  h a c ia  eü T r o n o  lo s  p a r t i -  
«los d e m o c r á t ic o s  q u e  r o b u s te c e r á n  
la  $Ionar«g3iía.

S a g a s ta , s o r p r e n d id o  p o r  la  n s tu -  
e ia  d e  lo s  c o n s e r v a d o r e s , c n e o n tr á n -  
fllose in d e fe n s o  p o r  «gue n o  p o d ía  h a 
c e r  a r m a s  c o n tr a  la  p r o p o s ic ió n ,  
ir r i to s e  vcheancai 1 e m e n te  y  « lem os-  
tr ó  su  c ó le r a  «le u n  m otlo  v is ib le . Co- 
ano e r a  «le s u p o n e r , la  p r o p o s ic ió n  
d e  lo s  co n serv a « Io res  fu é  v o ta d a  
u n á n im e m e n te ,  «Icb iém loso  a d v e r 
t ir  q u e  ASartos ta m b ié n  la  v o tó . A n 
te s  «le la  v o ta d o s* , fu é  a p o y a d a  en  
u n  v io le n to  « liseu rso  p o r  R o sn c r o  
R o b le d o , á  q u ie n  in te r r u m p ió  e l  
C o n d e  d e  X iq u c s ia , o r ig in á n d o s e  u n  
in c id e n t e  p e r s o n a l, ta n  e s c a n d a lo s o ,  
qti© e l  S r . S*osada H e r r e r a  s e  c r e y ó  
o b lig a d o  á  c o n s t i t u ir  la  C á m a r a  e n  
s e s io s i  s e c r e ta  p a r a  s*c$oSvcrIo.

fi>o r e s u lta s  d e  d ic h a  c u e s t ió n ,  q u e  
h a  s id o  u n o  d e  io s  m a y o r e s  e s c á n 
d a lo s  q u e  s e  h a n  p r o m o v id o  e n  C or
te s , h a y  m a c h o s  la n c e s  p e n d ie n t e s ,  
y  e s  p o s ib le  t e n g a m o s  q u e  la m e a ita r  
c o n s e c u e n c ia s  « le sa g r a d a b lo s , y  «|iie 
e l  s u c e s o  in flu y a  en  la  m a r c h a  d e  2a 
p o lít ic a , p u e s  t ie n e  Btiás im p o r ta n 
c ia  «le lo  «gue á  p r im e r a  v is ta  p a r e c e .

A n u n c ia s e  la  d im is ió n  d e l g o b e r 
n a d o r  d e  M ad rid  s e ñ o r  C onde d o  X I -  
q u e n a .

E l S r . C a s te la r  h a  p r o n u n c ia d o  
e n  el C o n g r e so  u n  b r i lla n te  d is 
c u r s o .

A p e sa r  d e  la s  n o t ic ia s  (gue, a n u n 
c ia n d o  la  c o n c o r d ia  «le la  d ip lo m a 
c ia  c h in a  c o n  la  f r a n c e s a , h a  pu3>!i- 
e a d o  la  A g e n c ia  E a b r a , Sos f r a n c e -  
s e s  estás* p r e p a r a n d o , á  to d a  p r isa , 
u n a  e x p e d ic ió n  m il ita r  c o n tr a  T o n  
k in  E s «le c r e e r  «gue p r o n to  s e  3*om- 
pci'ása la s  B io stiltd ad es.

L os ta lé g r a in a s  d e  P a r ís ,  r e c ib i
d o s  e s ta  ta r d e , a n u n c ia n  «gue G a sn -  
b e tta  e s tá  m u y  a liv ia d o .E l C orrespo n sal .

ACTUALIDADES.
L o s «gue c o m p r a n .

¿Q n enes  son los q u e  c o m p r a n ? — P u e s  los 
q u e  t ienen d inero ;  esto es n a tu ra l ,  y  á pesar  
de  ser  tan na tu ra l ,  no todos los q u e  c o m 
pran  t i enen dinero ,  ni todos lo que  t ienen 
d ine ro  c o m p r a n .

Vean ustedes á aque l l a  señora  q u e  r e v i e n 
ta de  go rda  y q u e  t i ene  en  las guias, como 
aqu í  se dice,  á su m ar i do ,  h o m b r e  de  mucho  
d inero ,  pero af icionado  á g u a r d a r l o ;  esa se
ñora  sería capaz  de c om er se  todos los pavos  
q u e  en la P u e r t a  Real  vegetan, y f igúrense 
us tedes  q u e  la infeliz t ienen  q u e  con ten ta r se  
con  l h v a r  á casa económicas  prov is iones  
pa ra  ella y  su  él; bien es verdad q u e  luego 
se come las dos raciones ,  m ien t ra s  el esposo 
le explica su s  teorías sob re  eco n o m ía  y  h a 
c ienda .

R - ve r so  de  la m e da l l a .— Este cabal lero  de 
rico traje,  orgul loso  aspecto y  fas tuosas  p a 
labras ,  q u e  en j ugue tes  pa ra  los ch icos  se 
gasta 1000 reales y no hace  las P asc uas  ni 

( con 2000 pesetas;  ese cabal lero  q u e  parece  
u n  lord ó un  pr inc ipe  ruso ,  no es m á s  que  
empleado  y con poco s u e l d o . — Pero  cier tas  
adealas y provechos ..... — Pase m os  ade lan te .

Les ex tr  ña rá  á us tedes  qu izá ,  no  ve r  aquí  
á los h o m b r e s  de escasa f o r tuna ,  á los o b r e 
ros,  y á la clase media:  á los pobres  de l e v i 
t a .—-Estos también  c o m p r a n ;  pero c o m p r a n  
el úl t imo dia;  ó más  bien  la  ú l t ima  noche .  
— Se llevan lo3 despojos,  como.s i  de j á r amos ;  
y p i r a  en t r a r ,  eu su s  casas con u n  r a q u í t i 
co gallo ó u n a  ga l l ina  q u e  pesa dos  onzas ,
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un trozo do ese s im ból ico  du lce  q u e  l l a m a 
mos  t u r rón  y  un j u g u e t e  pa ra  los nu lo s  que  
esperan  la l legada del p o b r e  h o m b i e ,  qu izá  
ha  ten ido  q u e  l levar  á u n a  casa de e m p e ñ o s  
su  ra ida  capa  ó su  modes to  reló,  ó l o m a r  al 
35 por  100 m e n s u a l  c ien  reales,  q u e  sabe  
Dios después ,  c u an t a s  l ág r ima s  de pena  les 
h a r á n  d e r r a m a r .

En  esas t iestas del  ego í smo  en  q u e  i m p e 
ra  el d inero ,  el pobre  su f re ,  se des t roza  el 
corazón sin  q u e  les vea la esposa  y los hijos;  
y  c u a n d o  es tos les r e c u e r d a n ,  q u e  es Noche- 
B u e n a  y  s u s  bolsil los es tán  tan  vacíos  de d i 
ne ro  como su  corazón  de  e spe ranzas ,  la 
la a m a r g u r a ,  la pena ,  has t a  las ideas c r i m i 
na les  a t r av ie san  p o r  su  ce r eb r o .....  Debe
se r  t r is te o i r  á unos  hi jos q u e  p re g u n t a n  
por  que  en  su s  casas no h a y  lo q u e  en  ot ras  
y  no  poder les  d a r  ni  a ú n  pan  pa ra  m i t iga r  
el h a m b r e . . .  !

No me  c e n s u r e n ;  o lv ídense  de c ie i t as  f i 
losofías.  Después  de todo

La noche buena se viene, 
la noche buena se vá; 
y nosotros no s iremos 
y no volveremos mas!

Jt£I goa'dS® eS g o r d o !
¡Hoy se sor tea ,  la sue i  te!
Y a u n q u e  parezca  r e d u n d a n c i a ,  es verdad .  

Al e n t r a r  en  sue r t e  los n ú m e r o s  vendidos  
¿que se so r tea  sino  la sue r t e  de los que  
compra ron?

¡Y q u e  sue r t e  t enem os  a lgunos!
T oda  mi  vida  vengo j u g a n d o  ó es ta  es- 

t r acc ion ,  cuyo  p rem io  go rdo  har ía  mi  felici
dad;  p ues  nada:  ni  el re in tegro .
\ . Y t engan  ustedes  en c u e n t a  q u e  he  a p u r a 
do todas las icábalas;  he  ce r rado  los ojos al 
c o m p r a r  el déc imo;  lo he tomado  o t ras  v e 
ces con la m a n o  izqu ie rda  ad i v in a n d o  qu izá  
q u e  hab r í a  luego un  par t ido  q u e  q u e r r í a  h a 
cer lo todo con la m a n o  z u r d a ;  he  l levado á 
un chico de un año  á q u e  escoja el n ú m e r o ;  
le he c o m p r a d o  el déc im o  á u no  de esos sé- 
res á q u ienes  la n a tu r a l e z a  hizo rneveed de 
un  apénd ice  en la espalda  y cuya  b u e n a  fo r 
t u n a  pa ra  con los de m ás ,  d icen q ae . e s  i n 
d i scut ib le ;  he consu l ta do  el n ú m e r o  á una  
gitana,  á un  médium del  esp i r i t i smo,  á una  
agorera m u y  guapa ,  á todo el género  huma- ,  
n o  en fin,  y después  de todo, nada.

Y que  el p r em io  le toca  á a lgu ien  es i n 
discut ibl e,  por  lo q u e  y o  m e  p r e g u n t o  en 
estas ocas iones :

— ¿Si no per t enece remos  a lgunos  á la gran  
fami l ia de los que  no pueden  c o m e r  ni  un 
b u ñ u e l o ,  sin q u e  an tes  h a y a n  g anado  lo que  
el b u ñ u e l o  cueste?

Mas tengam os  espe ranzas .  Hoy á las 12 
es el m o m e n t e  crí t ico y  defini t ivo.

Val ientes  pascuas  p a s a ra n  los agrac iados  
con el gordo\— V.

P U B I L I G A G I O W S S .

E^eiiccs pascuas. Ha visto la luz pública en 
Malaga, un libro de actualidad titulado Felices pas
cuas, y en ci que existe trabajos de tan reputados 
escritores como Caunotmcr, Grilo, Valera, Bruna, 
Palacio, Üiaz de Escobar, Ürozco y otros. Su precio 
es el de 50 céntimos de peseta, y los pedidos han de 
hacerse á D. R. Urbano, calle de Clemens, S, 2.°, 
Málaga.

JLa G uirnalda. Se ha publicado el número 23 
del año XVI, del acreditado periódico del bello sexo, 
L a Guirnalda, cuyo sumario so puede s- r más in- 
eresante. iieeomeudamos á nuestras lectoras que 
no dejen de enterarse de las ventajas, que cual nin

g u n a  publicación del bello sexo les ofrece La Gu ir 
n a l d a . Vean con cuidado e! prospecto para el año 
1883 que ha circulado; fíjense en la variedad de ino- ¡ 
de!03 de todas ciases que dará durante el año, y. en ¡ 
la cantidad de primas, premios, rifas y regalos que ! 
sus abonadas obtienen por un precio ínfim®, y no i 
podrán menos de c0nv.ncer.'.e de que bajo forma ¡ 
modesta es la publicación más completa y útil ¡ ara ! 
las familias, y sia disputa la más barata de las con- | 
sagradas á la educación y á las labores y modas do 
su sexo-

Tener derecho á regalos mensuales de mil reales, 
y  á jugar cinco céntimos por cada peseta que abonen 
en pago adelantado de suscricion en la Lotería de 
Navidad, además de sacar á menor precio que otros 
años la suscricion de La Guirnalda, nos parece 
mas que suficiente incentivo, para acudir en segui
da á suscribirse ó para pedir más datos, prospectos 
ó números de muestra á la Administración, calle 
del Barco, 2, Madrid.

Vurias ediciones.—1 peseta al mes, Madrid, 3‘50 
trimestre y 12 año provincias, labores ó modas.—2 
pesetas mes, Madrid: 7 trimestre y 22 año en pro
vincias todas las ediciones, con regalos y primas.— 
Cuaderno de dibujos semanal á 25 céntimos, Ma
drid: 30 cénts., provincias.

lil IFoIkE,ore Andaluz. Se ha publicado el 
número 8de tan importante revista, órgano de la 
sociedad de su mismo nombre. Hé aquí el sumario 
de las materias que contiene:
, «Filología vulgar: K, L, LL, por D. Antonio M. 

García Blanco.—Supersticiones populares andalu
zas, por D. Alejandro Guichot y Sierra.—Los cor
rales de vecinos, por 1). Luis Alontoto.—El agua 
amarilla (cuento popular), por D. José Luis Raini- 
rez.—La mano negra (cuento popular), por D. C. A.
D.—Miscelánea: Pregones á granel; Pregón cantado 
de Vicentito el florero; Juegos infantiles; Las hijas 
del liey moro, Del corro; Je vous vends inon al:u- 
inette; Eu pago de buen servicio (cuento popular), 
etc.; por D. Antonio Machado y Al varez.—Bibliogra- 

Jía, por Dem ó fi. o. —Noticias, por D. A.
Búa prensa médica de Granada, ¡qa visto ia 

luz el número 18 de esta publicación que tan acerta
damente dirige el ilustrado catedrático de la Uni
versidad granadina U. Antonio Velazquez de Cas
tro. El sumario de dicho número es como sigue:

«De la superficie de las cavidades cerradas. Dis

curso ’oido en la lleal Academia de Medicina por 
D. Juan Oreus .y Manso.—Lecciones do sífilis dadas 
en la C i nica Quirúrgica por el Dr. 1). Jo.-é Pareja. 
Lección 1.a—Revista nacional.—Disfagia tratada por 
la electricidad.—Algunas consideraciones sobre el 
parafirnosis y un nuevo procedimiento para reducir
lo, por P. Sanios Heredero.—Revista extranjera.—La 
morfina y el morfinismo.—Tratamiento del prolap
so del recto por las infecciones hipodérmicas de es
tricnina.—Huevo método de tratamiento para la fís
tula rectal, por Sautiugo Menvielle.—Undécimo 
congreso de la Sociedad Alemana .de Cirujía. — 
Apuntes bibliográficos. La Fisiología en los fenó
menos psicológico?.—Del histerismo considerado n 
sus relaciones con algunas enfermedades localiza
das, por Federico Gutiérrez.—Crónica.

CARTERA OUFXIXGJZ.A.X-i.

SBolclin oficial <Ie ayer.—Gobierno civil.—Por 
D. Manuel de Lnpuente Apecechca, se solicita la 
propiedad de G pertenencias de una mina para alum
brar aguas, con el nombro de «Guadalfeo,» sita en 
término de Velez Benaudalla; por D. Andrés Osorio 
Martin, otras 18 pertenencias de una mina de 
amianto con el nombre de «La Paloma,» sita en tér
mino de Lanjaron.

Delegación do Hacienda.—Anuncio, abriendo el 
pago de la mensualidad actual desde el 21 del que 
cursa. Se trascribe uua R. O. del ministerio de Ha
cienda,-sobre el expediente consultado por la direc
ción del Tesoro público y Ordenación de pagos del 
Estado.

Juzgados.—El de Alhama encarga la busca de 
varius personas per el delito de robo; el del Sagrario, 
llama al sugeto que robó dos quinqués en el ésta- 
blecimfento de la Viuda é Hijos de Forcada, ea la 
calle de Mesones, y ó Manuel Merlo, vecino de Se
villa; el de Orgiva, al vecino de Cañar Vicente Pé
rez; el del Campillo, á Manuel Salinas y otros; el 
municipal del mismo distrito, presenta estados de 
altas y bajas.

Varias dependencias.—Rectificación sobre lo pu
blicado ya en el «Boletín,» de las oposiciones á la 
Regencia de la botica del Hospital de Sari Juan de 
Dios.—La Administración de Correos anuncia, que 
la francesa, ha establecido una nueva línea de vapo
res que irán desde Marsella á Nomoca (Nueva Cele
donia).—Lista de los individuos fallecidos en el 
ejército de Cuba, á los cuales ha correspondido el 
pago de sus alcances; los herederos pueden recla
marlos.—Relación nominal de los individuos proce
dentes del ejército de Cuba que ú pesar del número 
de turno que tienen señalado les corresponde ser 
incluidos en este primer llamamiento, por haber 
justificado regresaron á la Península á continuar 
sus servicios.

Cuentas municipales. Edicto.—El Alcalde, 
etc., hace saoer: Que en cumplimiento á lo acorda
do por la Excma. Corporación en sesión de 13 del 
comente mes, y á lo preceptuado en el art. 161 de 
la Ley e Ayuntamientos vigente, quedan desde 
hoy y término de quince dies de manifiesto en la 
sección de Contabilidad de estas oficinas las cuentas 
de ingresos y salidas de fondos municipales del año 
de mil ochocientos setenta y cuatro á setenta y 
cinco —Granada 22 de Diciembre de 1882.—M. Z.

Cuentas <Ie contribuciones. Edicto.—El Al
calde, etc., hace saber: Que en cumplimiento á lo 
acordado por la Excma. Corporación en sesión do 
13 del corriente mes, y á lo preceptuado en el a rtí
culo ciento sesenta y uno de la Ley de Ayunta
mientos vigente, quedan desde hoy y término de 
quince uias de manifiesto en la secc.on de Contabi
lidad de estas oficinas la cuenta de contribuciones 
de! ano de mil ochocientos setenta y cuatro á se
tenta y cinco.—Granada 22 Diciembre de 1882.— 
M de Zayas.

Aviso «!c la alcaldía. La persona á quien en 
la noche del 23 último se le hubiese extraviado una 
bestia menor, se presentará en la Secretaría Muñí- 
cipa', donde prévias las formalidades debidas, .-e o r
denará la entrega.—Granada 22 Diciembre de 1882.

^Cuerpo de ¿Zapadores SBomheros Orden del 
dia 23.—Entran de semana, el subdirector de la es
cuadra de Bombas, y el Ayudante que suscribe.

En la sección sanitaria, el facultativo del cuerpo 
don José Delgado Merinero.

La limpia del parque y su- efectos, el domingo 24 
á las ocho de la mañana.—Granada 22 de Diciembre 
de 18S2—El Ayudante, Miguel Cuellar Belluga.

A lb ó n d ig a  d e  g r a n o s . Precios y balance del 
trigo. —Existencia: Sobrante de enteayer, 214 fane
gas; entrada de-ayer, 111. Total existencia de ayer, 
325.— Venta: A 16 pts. 50 cent, la fanega, 11 fane
ga?.—A 1G pts. 75 cts. la id., 15 id.—A 17 pts. 00 
cts. la id.. 18 id.—A 17 pts. 25 cts. la id., 20.—A 
17 pts. 50 cts. la id., 31 id.—A. 18 pets. .00 cts. la 
id., 28 id.—Total vendido, 123 fanegas .—Balance.— 
Existencia, 325 fanegas; vendido, 123 id. ¿'obrante 
para mañana, 202 fanegas.

Precios de otros granos.—Cebada, de 9 pesetas 
00 cénts. á 9 pets. 50 cents, fanega.—Habas, de 14 
pets. 50 cents, á 1G pts. 00 cénts.—Maíz, de 14 pe
setas 00 cénts. á 15 uets 50 cénts.

Sentadero público. Precios de la baja del dia 
23.—Carnero, 1‘62; Vaca, 1Ü5; Ternera, 175; Ven
dido en las tablas'con 12 céntimos de aumento en 
kilogramo.

G X J X j X O S .

Dia 23.—Santa Victoria, virgen y mártir —Jubi
leo do las 40 horas en la iglesia de San Justo; á las 
nueve, misa cantada; á las cuatro, rosario, salve y 
letanía.—En la Catedral, á las ocho, Misa cantada, 
á Ntra. Sra. de las Angustias, y á las cinco rosario, 
ealve y letanía.—En la iglesia del Corpus Cliristi, á 
las cinco, la novena del Niño Jesús.—En la Inma
culada Concepción, Ntra. Sra. de los Angeles, las 
Carmelitas calzadas, las Comendadoras, S> n An
drés, Santa Escolástica y la Magdalena, salve y le
tanía.—En las iglesias de costumbre se reza el ro
sario.— Visita de la Córte de María.—Nuestra Señora 
de !a Soledad, iglesia de Santa Paula.—El 24, está 
el Jubileo de las 40 horas en la iglesia de SaDta Es
colástica.

CORREO DE HOY.
Crónica parlamentaria.

Sesiones del dia 2 0 .— (Conclus ión) .

Q u ed an  a p r obados  d e s p u é s  de  a lg u n a s  o b 
se rvac iones  del  Sr .  Merelo los a r t ícu los  c o m -  :

p r e n d i d o s  desde  el 229 al 293.
El  Sr.  S u a r e z l n c l á n  r e spec to  á este ú l t i 

mo a r t í cu lo  manif ies ta  deseo do q u e  se c o n 
c eda  á los A yun tam ien to s  a t r ibuc iones  pa ra  
la inspecc ión  de  a lgunos  es tab lec imien tos ,  
con  ob jeto de c o ns egu i r  el m e jo r  servicio en  
el r a m o  de  la h ig i ene .  El m in i s t r o  de la Go
b e r n a c i ó n  dice q u e  en  la n u e v a  ley m u n i c i 
pa l  q u t d a r á n  a t en d i d as  todas  las obse rv a c io 
nes  del  Sr.  Sua rez  Ing lán .

Q u e d a  ap robado  el  sr t .  293.
Se a d m i t e  u n a  modif icac ión  propues t a  por  

el Sr.  Golmeiro pa ra  la  s e g u n d a  d i spos ic ión  
gene ra l ,  y a s i m i s m o  dos  e n m i e n d a s  del  se ño r  
Vizconde  de Ca mpo  Grande  á las d i spos ic io
nes  t r ans i to r ia s  de l  proyecto.

Dase cuen ta  del  n o m b r a m i e n t o  de la c o 
mis ión  do c o r r ec c ión  de est i lo.

Se l evan ta  la sesión.
G O B í G R E S O .

El  Sr .  Ru te  t e r m i n a  su  d i scu rso  rogando  á 
todos los h o m b r e s  p r oceden tes  de  la r e v o l u 
c ión  q u e  no o lv iden  el cons e jo  q u e  dió á t o 
dos  en  los ú l t imos  m o m e n to s  de  su  vida  el 
i l u s t r e  h o m b r e  púb l i co  q u e  per tenec ió al 
pa r t i d o  cons t i tuc iona l ,  Sr.  De Blas,  el cual  
di jo q u e  si  q u e r í a m o s  conse rva r  la l ibe r tad,  
era necesar io  q u e  c o n s e r v á r a m o s  los p r i n c i 
pios de l  ó rden y del  Gobie rno ,  h e r m a n a d o s  
con los g r a n d e s  p r inc ip ios  de  la r evolución  
de  S e t i embre ,  y es to sólo pod r á  consegui rse  
c u i d a n d o  de q u e  no  se s e p a r a r a n  n u n c a  dos  
h o m b r e s  de  n u e s t ro  par t ido ,  dice:  Sagasta y  
el D u q u e  de la Torre .  Es  necesar io,  pues ,  
a ñ a d e ,  q u e  esta d i s idenc ia  t e r m in e :  noso t ros  
e s t am os  en  el pues to  q u e  an te s  ocupábamos ;  
v e n i d ,  pues ,  voso t ros  los q u e  nos  habé is  
ab a n d o n a d o .

Rectifican los Sres.  Gul lon  y Carvajal .  El 
Sr.  Agu i l e r a  hab la  para  a lu s io n e s  en n o m 
bre  de  la democrac ia  m o n á r q u i c a ,  pa ra  h a 
cer  cons t a r  que  la ap r o x im ac ió n  de las d e 
m oc r ac ia  á la m o n a r q u í a ,  no se debe al s e 
ñor  Agui le ra .

El Sr .  Moret:  Si h u b i e r a  podido elegi r  el 
m o m e n t o  de t o m a r  pa r te  en este debate  
no  h ab la r í a  después  del  Sr .  Ru te  p o r q u e  
m i e n t r a s  S. S. ha  p r o c u r a d o  la conci l iac ión  
y la a r m o n í a  en t r e  su s  am igos  y los mios ,  
y o  voy  ha  h a b l a r  en  n o m b r e  de  mis  amigos  
her idos .

E s t a  Cámara ,  estas Górtes son  u n a  e v o l u 
c ión q u e  se está ver i f icando,  d a n d o  en t r ada  
á las n u e v a s  ideas  en  la a c t iv idad  y en  la 
o b r a  c o m ú n  de  los pa r t idos  l ibe ra les .

Esto  m i s m o  se e x p r e sa b a  t e r m in a n te  en  el 
d i scu rso  de  la Corona  al a b r i r s e  la p r i m e r a  
leg i s la tu ra ,  de fend iendo  el cua l  el i lu s t re  
m i e m b r o  de esa m a y o r í a ,  y con tes t ando  á la 
dem ocrac ia  sa ludó  á  las n u e v a s  ideas q u e  
v e n i a  á  c o m p a r t i r  con ellos los t r a b a j o s ,y ia 
d i r ecc ión  de  la po l i l ica  e spañola .

Pei 'o c u a n d o  el  Sr .  Sagas ta  se olvidó de  
su s  c o m p r o m is o s  y de  su  p r o g r a m a ,  el i l u s 
t re  D u q u e  de la T u r r e  levan tó  la bandera  del  
pa r t ido  cons t i tuc iona l  con las m i s m a s  ideas  
q u e  aconsejó  al  Sr.  Sagas ta  en  u n a  car ta q u e  
le d i r ig ió  después  de  la r e u n i ó n  del Circo 
de  Rivas .

El par t ido  con e r v a d o r  rec ib ió  con júb i lo  
el m ov imien to ,  p o r q u e  e n t i e n d e  y deb ía  en - 
t e n d e r  q u e  f avorec ía  la a p r o x im a c ió n  de 
fuerzas  á la m o n a r q u í a  q u e  an tes  eran  c o n 
t r a r ia s  á cha .  1

Si los min i s te r ia les  cre ían  q u e  no v a l í a 
mos  nada ,  ¿por q u é  no se ap r e s u r ó  á r e c h a 
za r nos  desde luego? Si v a l í a m o s  algo,  ¿por 
q u é  no  secundás te i s  la c o nduc t a  del  par t ido  
conse rvador?

Q ue  t enemos  l iber tad ,  ¡ah,  Sr .  Sagasta y 
s e ñ o re s  de ia m ayo r í a !  No h a b r í a  esa l i b e r 
tad ,  no  h i b r í a i s  pod ido  m an te n e r l a ,  si n o s 
o t ros ,  los que  nos  se n t a m o s  en  es ta m o n t a 
ña ,  h u b i é r a m o s  descend ido  á  la plaza púb l i 
ca  c u a n d o  se l e v a n t ó l a  rebe l ión  con t r a  los 
i m pues t o s ,  c uando  sub levó  los á n im o s  el 
t r a t ado  de  comerc io  con F r a n c i a . . .

(El Sr.  S a g a s t u N o  habr ía i s  s ido  d ignos  de 
la l i be r tad  )

Se p rocede  á la vo tac ión  de  las p r o p o s i 
c iones ,  conced iendo  pens ión  á las v iudas  de  
Moreno Nieto y  Ba r inagas ,  y se levan ta la 
se s ión .

E r a n  las siete.

Sesiones del 21.

Conde  de  T o r r e a n a z  dec la ra  q u e  no deja  de 
c o n s i d e r a r  i nd i spensab le  el a u m e n t o  de  p l a 
zas en  d icho cu e r p o  consu l t ivo ,  pero q u e  
s iente  -que con Ul mot ivo  no se s u p r i m a  
igual n ú m e r o  de ellas en la adm in i s t r a c ió n  
activa del  Es t ado .

Iluce b reves  rect i f icac iones el Sr.  Moreno 
Beni tez ,  p res idente  de  la comis ión ,  y d e s 
pués  de  sa t is fecha en  sen t ido  a f i rmat ivo  una  
p r e g u n t a  del  se ño r  Conde  de  Gasa-Valencia 
sob re  si di chas  plazas  se concederán  por  
oposic ión ,  q u ed a  ap robado  el proyecto.

Sin d iscus ión  se a p r ueba  el  art .  191 del 
p royecto  de  ley de  s a n idad  civil ,  n u e v a m e n 
te r edac tado  p o r  la comis ión ,  y con u n a  
ac la rac ión  del Sr .  Montejo Robledo.

El s e ñ o r  Pres iden te :  Pa ra  la sesión p r ó 
x i m a  se av i sa rá  á domici l io.  !

Se levan tó  la sesión.

El s e ñ o r  m in i s t ro  de F o m e n t o  s u b e  á la 
t r i b u n a  y  lee un proyecto  de  ley sob re  cons
t rucc ión  de  ca r re te ra s  provinc ia les  para  r e 
m e d ia r  la afl ict iva s i tuac ión  de  las clases 
jo r n a l e r a s  de A n da luc ía ,  pa ra  lo cual  se 
concede  al Gobierno  un  créd i to e x t r a o r d i n a 
rio de cinco mi l lones  de pesetas.

Var ios  señores  d ipu tados  d e n u n c i a n  a b u 
sos el ec tora les .— Se en t r a  en  la ó rden  del 
dia.

El  Sr.  García R a i z  usa de  la pa lab ra  para  
alus*ones,  y dec la ra  q u e  la Cons t i tuc ión  de 
1809, exc lu y e n d o  el  ar t .  33,  es eminen te  
r e p u b l i c a n a .  (Mnrrnullos.)

El Sr .  Moreno  le contes ta q u e  podía t r a n 
qu i l i z a r se  el Sr.  F ab i é ,  por  cues t ión  tan ba -  
ladí co m o  la de  s u p r e s ió n  de  la pa labra  le
gitimo c re ia  que  hab ía  de enva len tona r se  el 
ca r l i smo ,  el orad  r  ten ia  más  conf ianza  en 
las bayone tas  de las t ropas  españolas  q u e  
p u d i e r a n  tener  los car l i st as  en  la supres ión  
de  esa pa lab ra .

El Sr.  Navar ro  Rodr igo:  Decia el i lust re  
Ríos  Rosas  q u e  lo difícil pa ra  u n  hom bre  
polí t ico n o  era c u m p l i r  su s  deberes ,  s ino  c o 
nocer los .  Y después  de oír  á todos y  al D u 
que  de la T or re  la b a n d e r a  de la i zqu ie rda ,  
yo no podía segu i r  al m i sm o  dejando al s e 
ño r  Sagas ta,  que  a u n q u e  no fuera más  que  
por  g ra t i tud  hab ían  de  segui r lo ,  v iv i e n d o ,  
por cons igu ieu te ,  ia n u e v a  fracción u n a  v i 
da  l án g u i d a  y difíci l ,  ni  podía q u e d a r  t a m 
poco a l  lado del Sr .  Sagasta,  de jando  á mi 
par t ido  q u e  se fuera  con ia izqu ierda .

Dice (jue sería u n o  de los días más  íelices 
de s u  vida  aquél  en  que  añade ,  el Sr.  Mar-  
tos def ienda  lo q u e  nosot ros  de fendemos ,  c o 
mo f u n d a m e n t o  del ó rden,  de  la l iber tad y 
de  la Pa t r ia .

He d icho  y repi to  q u e  nosot ros  no p o j e 
mos  sub s i s t i r  s i endo  la g ran  ag rupac ión  li
beral  de  E s p a ñ a ,  los h om br es  de la r e v o l u 
ción,  y den t ro  de la d em o cr ac i a .

P o r  si a lgu ien  ha  creído q u e  y o  he podido  
ab r iga r  en  mi  corazón a lgún  sent imiento  
egoísta,  declaro q u e  antes  de q u e  se verifica
r a  la^ a p e r t u r a  de Cortes,  me ace rqué  al s e 
ñ o r  Sagasta y  le su p l i q u é  q u e  no  se ver i fica
r a  ésta sin q u e  e s t u v ió . a m o s  de  acue rdo  en 
vo la r  u n á n i m e s  con los de la i zque rda  y los 
señores  R o m e r o  Ort íz,  López Domínguez  ó 
Angu lo .

Yo no puedo  cons ide ra r  al  ac tual  Gobier 
no  como exacto c u m p l id o r  de los c o m p r o 
misos q u e  con t r ag im os  en la oposic ión ,  no 
obstante  los p royec tos  de l ey  l iberal es  p r e 
sentados  por  el s e ñ o r  Albareda;  pero esto no 
pedia  jus t i f i car  eu  m a n e r a  a l g u n a  el m o v i 
mien to  iniciado por  la i zqu ie rda  dinás tica ,  
q u e  parece  tenia el propósi to de  l legar  p r o n 
to al pode r ,  aun  pasando  por  e n c im a  de las 
r u in a s  dei  Sr.  Sagasta,  a u n  con la s igni f ica
ción q u e  t iene como jefe de  un  Gobierno  y 
de  un par t ido  l ibera l .  (Arobac ion  en  la de
recha . )

El  o r a d o r  s í  ex t i ende  en  largas  co n s id e ra 
c iones  sob re  la fo rmación  de  la i zquierda ,  y 
di r ige f rases  corteses á los ind iv iduos  que  
han  ing resado  en ella.

El Sr.  Sagas ta  p r o n u n c i a  un  breve  d i s c u r 
so,  r echazando  a lgunas  pa l abras  del  Sr.  N a 
var ro.

El Sr .  L ina res  Rivas  habla  pa ra  alus iones ;  
rectifica b r evem en te  el Sr .  Navar ro  y se le
vanta  la sesión.

E ra n  la siete.
S H U N T A D O .

El Sr.  min i s t ro  d e í l a c i e n d a , c o n t e s t a n d o  á 
u n  r u e g o  del s e ñ o r  m a r q u é s  de  San Cárlos 
de  q u e  se ex iman  del pago del im pues to  
equ iv a l e n t e  al d é l a  sa l ,  los du eñ o s  de  c o lo 
n ias  agr ícolas,  d ice  q u e  se h a n  di c tado  las 
o p o r t u n a s  órdenes  para  q u e  se esclarezca 
este p u n t o ,  r e spe tando  los de rechos  q u e  p u e 
dan  as ist i r  á d ichos  d u e ñ o s .

Después  de o t ras  var ias  p r e g u n t a s  se e n - 
Ira en ia órden del dia y  ¡se a p r u e b a n  var ios  
p royectos  de earre fóf-a^y  el de  a rance les  de 
los r eg i s t radores  de  la p rop iedad .

Abier ta  d iscus ión  sobre  el p royec to  de  ley 
r e fo r m a n d o  varios ar t í cu los  del  r eg lamen to  
o rgán ico  del Consejo de  Es t ado ,  el s e ñ o r

3S3 G T Á G  XJ-

T e a tr o  P r in c ip a l.
Función para hoy 23 de Diciembre.—La comedia 

en tres actos, LO POSITIVO.—La comedia ea un 
acto, MARUJA.—A las ocho.—Entrada principal, 3 
rs. y 8 mra.—Paraíso, 2. rs. y 8 mrs.

VAT1 rl  p n  UN TRONJO DE CABALLOS 
O G  V U ilG iO lI  dscin^o años, un brek y una 
berlina, guarnicione?, etc.—Darán razón, Arrióla8.

T n Í A r A c o n Í A  EN l a c iu d a d d e g u a -X il lG i  G o c l l l lG .  dix .ge vende un cortijo, dos 
molinos harineros y excelentes tierras de ve “a.— 
Producen libre de todos gastos, 17.00) reales.—Da
rá razón en dicha ciu dad D. Manuel Soler y Boni
lla, y ea ésta, calle de San Felipe, GG.



EL DEFENSOR DE GRANADA.
f»Att vlríml dcc»nírftSo cclebrndo enlrc«l 3BÍ- 
R \Ul redor «3c este periódico y el «1« In «So
ciedad Ctcmeral «Se Aliando« <!e España, (ewta- 
Itlcdúu ess Madrid, cal»« «Id Príncipe, numero 
S1?, principas, Izquierda) desde ei día l.°  de Ju- 
15» «« no Ensértnremos ningún ahúmelo
extra provincia! si no se rceihc por comduccto 
de «Helia Asociación.
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PBSHTAS 2 50 SB1ANALBS.
SIN MAS ANTICIPO.

S© ¡p©r fO O  d© deseE í»! 
al comtad®

lío

S M 'L O a  3 3 1 S 2  A L G J O O O I V ,
TORZALES .DE SEDA,

A G U J > S ,
aceite, piezas sueltas y accesorio« para 

toda clase de costara.

GASAS PARA ü  TESTA 
en todas las capitales de provincia.

Para evitar falsificaciones, exíjanse ec las facturas 
las palabras ,

MÁQUINA LEGITIMA
de la Compañía fabril SISG E R .

Pídanse catálogos ilustrados con listas de precios.

AGUARDIENTES DE MERLO. Plaza del 
Carmen,

27.—Los aguardientes de Merlo son de vino de Val
depeñas, y no ha7 que confundirlos con los aguar
dientes industriales de. patatas ó raíces, que si lian 
los presentan con caracteres agradables, son perju- 
diciiílísimos á la salud, según puede to o el mundo 
convencerse preguntándoselo á los facultativos.— 
Respecto á los vinos es necesario probarlos para po
der apreciar sus buenas cualidades higiénicas; los 
hay para todos Ios-gustos, fuertes ó flojos, ásperos ó 
finos, nuevos ó viejos; pero todos saludables y sin 
mezclas.—Para garantía de los consumidores les di
remos que damos 10.007 reales al que pruebe que 
los vinos y aguar lientos de Merlo contienen sustan 
cias estrañas á la uva de que proceden. Hay también 
otros vinos y entre ellos uno du ce tau delicado y es- 
quisito, que ha merecido la calificación de Vino de 
Damas y ei Higiénico de Merlo que no nos cansare
mos de elogiar ni recomendar á todos aquellos que 
hagan las dig stiones coa dificultad o padezcan 
disenteria. Precies. Jeréz, G reales botella; Man
zanilla, 6; Málaga, 6; Valdepeñas viejo, 6; Vino 
de Merlo higiénico, 4; de Damas, dulce y seco, 4; pa
ra la-irosa, 4; Aguardiente, á 5 y 6 rs.—Puntos de 
venta: Plaza d(Í Carmen .—San Matías 1.—P¿aza 
tíe Bibarrambla, casas nuevas.—Elvira 1, confitería. 
—Albóndiga 24, confitería.—Pié de la Torre 3.

VALDEPEÑAS

ENFERM EDADES SECRETAS-

E L ¿ D I A .EL MÁS BARATO DE LOS PERIÓDICOS

m

POR EL PROPIO COSECHE- 
ro. Pin el antiguo y acreditado 

establecimiento de F elipe &leva, situado en la ca
lle de Recogidas, aúm. 1, se reciben quincenalmente 
grandes remesas de vino, en botas preparadas al efec
to, de las bodegas que el dueño del despacho pose
en Valdepeñas, y cuyas especiales condiciones les 
hacen superiores á cuantos con el mismo nombre se 
venden en esta capital.—P-ecios, SSG rs. arroba, y O 
rs. cuartilla.

Aviso interesante. faVjo'SiAvI
mero 12 se enseña á todo el que lo desee, en el corto 
plazo de dos dias á fabricar jabones comunes de to
das clases, á los precios siguientes: Jabones amari
llos y blancos, al estilo de A lm e r ía , 25 pesetas —Ve
teados por medio de calefacción y cochura, 50 pese
tas.—También se enseña por medio de recetas y sa 
les manda á  todo el que desde fuera de la  c a p i t a l  les 
pida, al precio de 5 pesetas una.—Dirigirse á  don 
Berafin Corral, en a misma casa.

Bazar de La Florida. jijRl;
GRANADA.—Este establecimiento recibe diaria
mente novedades en todos los artículos á que se de
dica, procedentes de los principales centros comer
ciales de Europa y América La justa fama que go
za, le exime de encomio. 25 por 100 menos que antes, 
en toda c ase de operaciones de venta, lo excluyen 
de competencia. En cerámica, vagillas inglesas, por
celana; jarros y otros. Cristal Bohemia. Ponedoras, 
cerveceras, juegos do tocador, floreros, violeteros ja
rrones Bronces. Centros, figur.s.escribaníás. Ador
nos. Metal blunco legítimo. Juegos cafe, teteras, 
bandejas, palmut.orius, c&nde'abros, candeleros, re
lojes mesa, muebles de adorno, albums para retra
tos, carteras, tarjeteros, petacas, pieles selectas de 
alta novedad; perfumería inglesa y francesa, surtido 
genera'; bujías inglesas y del país; y mil objejetos 
de novedad, propios para regalos, é infinidad de ar
tículos.—Competencia á la luz eféctriea.—Boquillas 
imperiales, para petróleo, adaptable á todas las de 
catorce líneas; equivale a la iuz de 24 bujías y no 
aumenta el consumo del petróleo más que eu canti
dad muy insignificante; es la perfección suma, ga
rantís positiva centra las inflamaciones de los ds- 
pósi'os, del olor del petróleo, y rotura de tubos, lo 
■que proporciona gran economía. Hay boquillas euel- 
t. lámparas y quinqué? con éota3, a precios bara
tísimos.—Principe, 14.

d e  s e g u r o s

/"•
LAS CAPSULAS PERUVIANAS DEL DOCTOR BORRELL son eljpemcdio más pronto, se

guro y agradable para curar las Purgaciones y F lu jos blancos, por más rebeldes é invetera
dos que sean.—10 reales el frasco de 75 cápsulas.

EL VINO DE ZARZAPARRILLA DEL DOCTOR BORRELL es el más eficaz ,’rcraedio para 
curar radicalmente las llagas, bubones, verrugas, manchas de la piel, dolores, caries de 
los huesos, úlceras de la boca y garganta, y en fin, para todas los enfermedades de origen 
Venéreo y las producidas por el mercurio.—20 reales botella.

Para evitar engaños debe exigirse la firma y rúbrica de Borrell hermanos, en los frascos y 
prospectos.—Síepóslto general: Botica de Borrell hermanos, Conde del Asalto, 52, Barcelona, 
donde deben dirigirse los pedidos.—En Granada, botica de I). José Salcedo, San Gregorio alto y 
en las principales boticas y droguerías de la provincia.

■ Á ■..%£• v . \ - ■; -N V'<:'■/ v* . ■

RESTAURANT
Matías, 2, Granada.—Terminada la reedificación el 
local que ocupa este acreditado establecimient-', y 
concluida la parte que ocupa el restaurant, dond*. su 
dueño ha introducido grandes reformas para comodi
dad del público que tanto le favorece. Se han esta
blecido comedores independientes, en los que se ser
virán almuerzos, comidas y cenas á las personas que 
así lo deseen. Todos los dias habrá mesa redonda 
á las cinco de la tarde á 10 reales cubierto, en la que 
loa domingos se servirá paella. Se sirve á micilio 
y se admiten encargos.

Soriano, Mesones, 79.
do establecimiento de cristalería y loza de Soriano, 
so ha recibido completo surtido de dichos artículos, 
los que so expenden a precios sumamente baratos. 
—Soriano, Mesones, 79.

Fábrica Catalana. S-c?««™
de punto y paraguas para la estación de invierno.— 
Variación general de toda clase de dichos artículos, 
desde lo superior hasta los precios más baratos si
guientes: A 1 y 1(2 reales medias para señora y cal
cetines para caballoro.—A 2 reales camisetas y pan
talones para niño.—A 4 y 6 reales camisetas para 
caballeros y señora.—A 14 reales paraguas satén y 
30 de seda.—Cera superior á 11 reales libra.—Se 
componen y telan paraguas.

Acaba de llegar á esta ca-
pital el acreditado Francisco Cremades, con los le
gítimos turrones de Gijona, almendras, peladillas, 
anises, avellanas y piñones, arroz de granzas de San 
Felipe de Játiva y granadas. Advirtiendo al público 
que muchos se apoderan del nombre del acreditado 
industria!, y para conocimiento de todos, el verda
dero Cremades vive calle de la Albóndiga, Posada 
de la Nave, cuarto núm. 1.

PARA PASCUA. S K K
I I  EB6ÜIAXOS.—En este acreditado establecimien
to se han recibido y confección-.do ya los artículos 
de uno y otro ramo, y se enumeran á continuación 
para conocimiento de nuestros consumidores y del 
público en general.—Confitería: Gran existencia 
de roscos, mantecados, polvorones; hojarascas, tu 
rrones de Gijona y Alicante, anises, almendras y 
eascás de Valencia, tortas de Motril y mazapanes de 
Toledo y demás variados dulces y almíbares tan 
conocidos por su exquisito y delicado paladar. Hay 
también un completo surtido de cajas de lujo fran
cesas para dulces, propias para regalos.—Colonia
les: Vinos, licores y champagne de las marcas más 
acreditadas; jamones y lenguas trufados; latas y te- 
rrin-s de Paté foro gras; las ricas marrón glaté. bru
ños de Portugal, quesos de plato, gruyere, bola, Ro- 
cheforty brinc, bacalao Escocia de 1.a. Frutas en 
conserva y al natural, de América, como pifias fres
cas, plátanos y chirimoyas; galletas inglesas y ca
talanas, conserva* y encurtidos del país y ex’ran- 
jeros —Esta casa tiene el depósito único para la ven
ta del rom superior de la casa de Tomsk de KiDgs- 
towu de Jamaica, cuja legitimidad acredita la mar
ca aquí estampada.—Sil, Puerta SSeal, 1J3.

( V r n f l lQ tn  Doña Cármen Carrasco, reciente- 
líA U C L lo lc l. mente llegada de Madrid, ofrece 
á sus numerosas parroquianas y al público en gene
ra!, su nuevo taller, Plaza Nueva, entrada por la ca
lle del Aire, núm. 2.—Dicha señora, corta, confec
ciona y prepara, para la que desee trabajar en su 
casa.—Dá lecciones de corte á precios sumamente 
módicos.

GARANTÍAS.
Capital social 3G.CO0 000 de Rvn. efectivos.

Primas y reservas, Rvn. 74.578.314*44.—1G años 
de existencia.—Esta gran Compañía nacional, cuyo 
capital socialde 36 millones de Rvn., no nominales 
sino efectivos, es superior al de las demás compañías 
que operan en España, asegura contra el incendio, 
sobre la vida y el riesgo marítimo.—El gran desa
rrollo de sus operaciones acredita la confianza que 
ha sabido inspirar al público en los 16 años que lleva 
de existencia, durante los cuales ha satisfecho por si 
niestro3 la importante suma de 58.755.294*15 reales 
vellón.—Subdirector en Granada y su provincia, 
E*. JO S E  PA 1C O R ISO . Oficinas, calle de! í s- 
fribo, núm. O.A L F O M B R A S  Antes de comprar ver

en la VILLA DE PA
RIS el mejor y u ás completo surtido de alfombras, 
á precies no conocidos. En moquetas, bruselas, ter
ciopelos, fieltros y ab&cas;'brocateles, rasos de seda, 
de lana y de lana y seda; damascos, yutes, cretonas, 
cortinas crochot, de aplicación, bordadas; visillo^ 
pasamanería, tapices, cobertores, mantas para ca
mas y viaje, y edredones y sedas de todas clases.

W n W f W í ñ Q  ZACATIN33Y ALCAICF- 
* IM F iÜ A  Jtkljm RÍA 2 y 4.—Esta acreditae 

da casa ofrece á sus numerosos clientes los gran
des surtidos que del extranjero y Cataluña acaba de 
comprar para ,1a presente estación.—En alfombras, 
portiers, cortinages damascos, pasamanería, broca- 
letes, yutes y cretonas para muebles grandes nove
dades; todo arregladísimo—En confecciones: lanas 
para trajes de alta novedad, pañetes, cachemires, 
sayas, fichús terciopelo, mantelería, pañuelos para 
la cabeza y cuello, blondas, flecos; cncages, rasos, 
momee, rasos cordelé, velos y mantillas, lo más nue
vo y rico que se conoce.—En abanicos, quitasoles, 
paragüas y telas de lana negras; sederías y efectos 
para novias, un excelente surtido.—Para caballeros, 
toda clase de ricas telas para saqués, gavanes, tor
nos, chalecos, vueltas y pañería especial para capas. 
—Para niños, preciosas confecciones de todas clases. 
—Y en holandas y lencería, como en ferretería el sur
tido que tanto acredita á esta casa.—Notables cajas 
de hierro contra incendios, camas doradas, uses ra
das y maqueadas, colchones, colchonetas, lana crin; 
lo que se quiera y todo en estremo arreglado —Se 
mandan géneros y muestras á los que de fuere gus
ten pedirlos.

A LA VILLA DE PARIS.
NUNEZ 39.—Este acreditado establecimiento ha re
cibido ya el completo de los surtidos para la presen
te estación, como de costumbre, ios mejores, más 
nuevos y elegantes géneros, y precios a’rreglndísi- 
mos sin competencia.—Abrigos, vñ itiS , chaquet, 
y vestidos bordados; telas do cuadros de novedad, 
pañetes, telas drapé y foulé, de todos precios; ador
nos de pasamanería, peluche, terciopelos, raso3, tro
chados, de lunares y othomanos, en negro y colores, 
abanicos, paraguas, gros, paño de Lyon, terciopelos, 
nolandas, batistas, lienzos, pañuelos; cncages y bor
dados de todas clases.—En géneros para caballeros, 
un completísimo surtido de vicuñas, edredones Pi- 
lops, tricots, gergas, pantalones ingleses y del país, 
paños para capas, de Tarrasa y franceses, embozos, 
y en artículos de punto; camisetas, pantalones, cal
cetines, chaquetas de gamuza, y uu variado surtido 
de rcédias, toquillas y cuerpos de punto para señoras 
y niños.

D A B Í i a f o  Proeedente de Madrid, acaba de 
uegar á esta capital D Antonio 

Blanco, y ofrece sus .servicios en los ramos de higie
ne perapéutica y prótesis dentaria; desde ua diente 
hasta dentadura completa, construye á precios con
vencionales, y pasa á domicilio para la persona que 
lo necesite.—Méndez Nuñez 37-2.°, casa de D. Pe
dro de los R íos, zapatero.

%1É¡?
LA URBANA.

MOLINO DE SANTA ANA.
Con este título liau construido en el vecino pue

blo de Atarfe los señores Talero Hermanos, un mag
nífico molino aceitero, con las mejores condiciones 
y ventajas más favorables para los cosecheros de 
aceituna, por haber introducido en el mismo todos 
cuantos adelantas la materia ha inventado.—Ls ga
rantía más esquisita que los señores Ta’ero He ma
nos han de tener en su administración, es la que 
tuvieron en años anteriores á los cosecheros qo les 
favorecieron, cuando en arrendamiento poseaa el 
molino de San Felipe en la misma población ■ por 
la pureza y proligidad que estos señores pro ,eden 
cuando administran intereses agenos.—Los dueños 
de aceituna que quieran presenciar todas las opera
ciones y resultados, se les avisará previamente para 
cuando se proceda á la elavoracion de las suyas.

Compañía anónima de seguros contra incendios, 
establecida en ParÍ3 desde 4 de Marzo de 1838 y en 
España desde 1849.—Dirección general en París, 
rae Le Pelletier, 8 y 10.—Representación genera- 
en Madrid, callo de Espoz y Mina, 6.—Garantías. 
Capital social, Reservas y, Primas en cartera Reales 
vellón 145.023.534*44.—Esta Compañía lleva 43 años 
de existencia. Sus operaciones jse extienden á toda 
Francia, Argelia y España.—Asegura (salvo deter
minadas exclusiones) iodo cuanto el luego, el rayo, 
las explosiones del gas y de los aparatos de vapor, 
pueden destruir ó deteriorar.—Cumple religiosa
mente con sus compromisos pactados y paga al 
contado el importe justificado de los siniestros acon
tecidos, ya en Madrid, ya.en la Agencia á que cor
responde la póliza.—Ha satisfecho por 91.484 incen
dios hasta 31 de Diciembre de 1880, reales vellón 
172.533.593*34.—El total de los seguros suscritos, 
desde su fundación, asciende, en capitales efec
tivos, á la crecidísima suma de quinientos veinte 
y ocho mil millones de reales.—No hay otra empre
sa de su claso que proceda más foro malmente y 
cuyas garantías ofrezcan mayores y menores segu
ridades.—Oficinas de la Dirección de la provincia 
de Granada, calle Horno del Haza núm 22-

Interesante á los labradores
Se desea adquirir en esta Vega tierras en arrenda
miento por un solo año, para'el fruto do Remolacha, 
quedando á beneficio de los que las cedan, además 
de la renta que se estipule, J03 mejoramientos que 
queden en la tierra.—Los señores propietarios ó la
bradores á quienes convenga cederlas, acudirán á 
don Paulino Santaella, en esta ciudad, Aguila, 8, 
quien formalizará el contrato.

Madrid, 1 mes................... 1 peseta.
Provincias, 3 meses. . . 3 jd.

Un número, ©céntimos en loila lütpni'ia.

Suplemento literario semanal, gratuito. 
Colaboradores.—Srcs. Caslelar, Atareen, Fernandez 

Bremon, Benjnmca Alas (Clarín), etc., etc 
Varios artículos del Sr. Castekr en esto3 suplemen
tos han sido reproducidos en Londres, Berlín, Roma 

y Nueva-York.SERVICIO TELEGRÁFICO ESPECIAL
Folletín: La novela que más llame la atención en París. 

ÍPOLÍTICA DE Bíff-i BMA
EL GOBIERNO SERVIDOR DEL DAIS, NO SU AMO 

ECONOMIASREBAJASEN LAS CONTRIBUCIONES.
Sala de  de spachos .— Expos ic ión  de cuad ros .  SECCION DE ANUNCIOS

DEPÓSITO DE CATALOGOS Y SEÑAS DE ANUNCIANTES

KfL B»HA
DARÁ A SUS SUSCRITORESLA LIGA NACION AL DE CONTRIBUYENTES

BOLETIN SEMANAL

««•gasa© oO cital d© ¡Jas ÍSgas*
POR

m m m  peseta  vm m m T m
Esta combinación proporciona á los suecritores 

de EL DIA dos periódicos independientes, interesan
tes y bien hechos por 14 pesetas anuales.

REDACCION Y ADMINISTRACION 
C a r r e r a  d e  S a n  G eró n im o , 4 5  y  4 ? ,  

M a d r i d .

LA SULTANA,
rindo surtido para la estación de invierno; ricos abri
gos, paletos, visitas, y chaquetas bordadas de sutás, 
paños y adornos para los mismos, paños de damas, 
franelas, cachemir y satín arrasado para trajes de se
ñora, peluches, terciopelos y brochados para ador
nos; trajecitos y abrigos para niños gran surtido y 
muy nuevo.—Para caballeros; vicuñas, gerga9, tri
cot, edredones, pantalones ingleses y del país, paños 
de capas de las mejores fábricas y embozos para las 
mismas, de mucha novedad. — Artículos de tapicería, 
cortinages, alfombras de terciopelo; brnxelles, mo
queta, fieltros y abacas desde 3 reales vara.—Para 
muestras y encargos dirigirse á Miguel López y 
Hermano.

PARA LOZA Y CRISTAL,
En el Establecimiento de la Viuda é Hijos de J. Fal
cada, calle de Mesones, frente á la librería de Saba- 
tel y almacén de Ultramarinos del señor Moron Vil- 
chez, se acaban de recibir las últimas novedades en 
vajillas inglesas, alemanas v francesas, en servicio 
de cristal de Bohemia y de las mejores fábricas na
cionales.—Si el público continúa favoreciendo, como 
hasta ahora lo hace, el Establecimiento de J. Fosea
da, se confirmará más y más en las buenas condicio
nes de los géneros que allí se venden.

En la calle de Montalvan,
número 8, se alquila una gran cochera y cua Ira pa
ra cuatro ó más caballerías. Eu la misma se venden 
palmeras, obónibus, bojes y otras plantas.

Joyería y platería árabe de
Bocanegru Hermanos, 8, Roye- Católicos, 8, Grana
da.—En este establecimiento acaba de recibirse para 
la próxima estación do Navidad uu magnífico surti
do en brillantes, sátiros, rabís y perlas.—También 
se ha recibido una gran colección en aderezos, me
dios aderezos, leontinas, pulseras, cruces, medallo
nes y otra infinidad de artículos para señora.—Para 
caballeros, como novedad tenemos alfileres con pie
dras denominadas, ojo de tigre, madera petrificada, 
alabardina, perlas, y esmaltes. Así como también 
para cadenas, ofrecemos como nuevo en dijes el jue
go de ruleta, brújula, ancla, globo, oso danzante, 
cornetas brújulas, y arneses de caza.—Además, y 
para que el público pueda encontrar todo lo que 
abraza este artículo, so esperau de las grandes fá 
bricas de Viena de un día á otro grandes remesas en 
plata, y con especialidad en juegos de cafés, jardine
ras, sobretodos de mesa, joyeros, fruteros, cigarra- 
ras y otra infinidad de objetos caprichosos que omi- 
timoe mencionar así como los históricos alfileresJci
garrón.

BÍBLlOTECA ENCíCLOPpiLA SS&
da. Van publicados 55 tomos. Cada tomo consta de 
unas ?56 páginas si no tienen grabados, y sobre 24, 
si los llevan, en tamaño 8.° francés, papel especial, 
higiénico para la vista, encuadernados en rústica con 
cubiertas al cromo. Precios: -t reales torno por 
suscricion y reales los tomos sueltos en ras- 
tica. Deseando la empresa que la baratura de esta 
B iblioteca sea una verdad, anuncia á I03 señores 
suscritore.s que acaba do montar un gran taller para 
la encuadernación exclusiva de sus libros E! precio 
de la encuadernación de cada tomo será de dos reales. 
—IMPORTANTE.—A los suscritore3 á las sfis sec
ciones de la B iblioteca, se le3 sirve grátis la precios 
sa y útilísima Revista Popular de Conocimientos 
Utiles, única de su género en España, que tanta 
aceptación tiene, y publica la misma Empresa. — 
Dirección y administración, Galle del Doctor Four- 
quet, 7, Madrid.

A lrYar\v*/~v/'l^ Se hace varios muebles en la 
x x lI l lU I Io C L c l.  calle de San Isidro, núm. 33, 
de doce de la mañana á cuatro de la tarde.

Cosa nunca vista. „¡jUfUSí
niale.3 de D. Rafael de la Rosa, Capuchinas, 4, se  
venden ¡os rico 3  o re jo n e s  de Alcaudete, al p re c io  de 
3 r s .  l ib ra .

Tipografía i¡z El Depensoh de Granada.


